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      Ex S. Tuoué — Destumanque be S, À, 0 Puixcire D, Luis NA PONTE ENTRE AS SALVAS DA ARTILHARIA E AS ACLANAÇÕES DO POVO 
— Sua ALTEZA PASSANDO NA PONI go ento Cuagas x RUA GENERAL Catsteios 

(Fotografias do sr. M. Lopes, enviadas pelo sr. Magalhães Azevedo)



      

186 D OCCIDENTE 
  
  

Chronica Oeeidental 

Quem o havia de dizer, com tanto que se tem passado vestes ultimos dias? Ne ão da Comissão executiva do partido regenerador, nem, a chaniada dos conselheiros de Estado, com a ea- ireia do sr. José de Novaes, puderam minorar à commoção produzida por aquelia fantastica reve Inção, oi um assombro! Acontece, muita ver, andarmos ao lado das coi- sas e não darmos por ellas. Um que chega de fra, que vem desprevenido, que não tem raxões moraes para vma errada visão, € que, de tepente, 
nos põe boquiaberios d'alhos boquiabértos, como dizia o Goma Na. oia oficioa. coviada aos joe sobre a justão da chefátura dica-se que, em casa do sr conselheiro Pimentel Pinto, estando presentes to- dos os membros. da commissão executiva, varias. deliberações haviam sido tomadas por unanim dade de votos, as quaes terão seu natural segui. ménto.” Nem imais palavra, À mesma Incerteza continuar. Continuam com. probabilidades de maior número de votantes os st: Teixeira de Sousa Elio de Vilhe Conversouse meia hoa sobre o assumpto e vol cow à ristesa da pacea fria A vaçea. fria se voltou, Togo que se soube do indulto dos estudante, fita meia dura de con siderações sobre o parecêr dos. conselheiros de Estado a respeito da dictadura. Muitos. jornalistas estrangeiros /se teém oceu 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

poeta que vagueia no atul em busca de rimas de 
ira cantar à linda amada! E! um pesadelo 

apontarlhe defeitos na Dulcinéa que elle vê formo: 
sissima, obrigal.o à confundir o rosto espiritual da 
súspirada noiva com o espinhoso carão da inatu- 

  

     
  

   
poetas em. Portugal! O Iyrismo é uma doença, € Portugues. que cantou alguma. mulher é porque Estava em delirio como D. Quixote Durante oitenta annos andou, cantando José Tguagio de Arajo agora falecido, Roi dom aia 
expontaneos pocths da geração moderna, Alegre, irônico, bohemio, colaborou em muitos alimanacks a st, Estreia abre O olho e a gua das suas pequeninas composicõos ram! quasi obras primas de graça e de org dade. No theatro de D. Mada representou so ds José Ignácio de Araujo a traducção duma come- dia de Banvilo Borale «so femme Morreu com oitenta annos e versejou quasi até á hora da morte. Diria Civininis=— Que cegueira! Domingo que passou foi primeiro de descânco obrigatorio. Aqui, acolá, pequeninas confusões, trapalhadas com à appficação do deereto, mas em geral alegria. Os caieiros respiraram fôra das end e ao os dl moda, Corações, que pa tavam apressados, alargaramse nos peltos, olhos anciosos. procuraram rostos amados pelas trapei da Buba onde apontavam bigodes Espessos € 

  

  

   
  

  

     

     
rá estrangeiros que queiram vir 
japonezes cá estiveram e por ahi 

  

  

  

pado de coisas portuguezas, é todos mereceriam discuto; ms toi om Civinini quem fer revela ção mais importante, em melo das suas divagações politicas. ARY grande maroto o que nos foste re Velarl;.. «As mulheres portuguetas teem todas bigode é pera Todos nós conheciamos um ou outro delcioso, anulado, pequenino buço, em labio de trigueirinh que suppunhamos. muito capaz de inspirar, pelo enos, Um soneto ão sr, Civinini; mas, o que in “a não tinhamos visto era, deslsândo pela ria do ir a aequjando fa Nova do Carmo acima & batalhão de porta-machados que ox olhos geniaes do italiano vieram descobrir em Lisboa.” * Não Há para anta” verdades como um eta geiro! Aquilo é chegar, ver, decidir, prómpto Que rapidez de visão teve o sr, Clvininit” É húver em Portugal poctis que amavam e can tavam Sia damas nardim iio, rei João de Deus! Porque não vivi lia um avô de Civinini, quando vieram bus. Car à princesa. Beatris Teria, aberto os olhos à Ternaidim é teria sido um descanço pa as. sdudades. Quem nos diria que” N “quem Camões em soy sonetoneereologico chamou ali ua. gentil, quem tal. havia de pensar que, “Gomo qualquer cabo de artilharia, retorta um bi. ode de respeito? Pará. que haviam de nos abrir os olhos, com tamanha crueldade? Com este calor de rachar, quando a lu brilha no cêo, é tão delicioso largar a redea “ao sonho! E! preso ter entranhas d'aço para acordar um 

  

  

  

  

     

      

        
  

  

       
  

    

  

vista, ancistndo 4 toitada 
ole da euquaday o mino do Japão e 
nheiros não tenham pesadelos sonhando com mu Ihres portuguezas 

é tendo almoçado em                

  

    exe, que, decerto, por ama bilidade, nos. mentiram multo e chegam dois in. alezes com a 'espaventosa. idéa de ir de Lisboa é Gibraltar a-cavallo em burros: Disse, porém, “que já mndaram de tenção dando à muito amavel desenpa de qe er, para so omg viajem, ie 
Devemos agradecerJhe a fineza da mentira, Os homens vinhum iludidos com à leitura dos nossos elas e romancistas. Viamse por esse Alemtejo. ira. respirando. 05 perfumes fortes da murta, do alecrim é do rosmanhnho, cmbriagândo-se com ele é com o sorrir das alemitejanas à quem a pão de centeio faz os dentes muit brancos. 6 a cam dir que as meninas Elvas assentaram praça, ihos poderia ter posto pedra no sapato; mas não olhavam para Íso, não viam o que estava oceulto 

      
  

  

  

  

  

    

  

  

ABI Civinini, Ciinini, q 
aos burros | 

Os homens irão de comboio e d'olhos fechados 
até Badajoz, 

No tempo das nossas illusões era convidal-os 
pará essas lindas romarias que n'este mez de agosto. 
Se fauem por todo Portugal. 

a passtalos por quasi todas as terras do M 
nho; e sobre tudo em Vianna, onde foram espler 

  

tanto bem quizeste. 

  

  

  

  

didas, em Celorico da Beira, em Trancoso, e até nos arredores de Lisboa, na Atalaia e em belas. O Senhor da Serra e a Senhora da Atala fo vam, concordo em Belas, à velha quinta 
dogs Pouca veres a, Ala se vi rocaão tão 
lá concorreram. É E Foi uma alegria por casas terras. Que pena se rem as mulheres tão feias Feliz, realmente felir, tem sido o Principe Real na sua viagem. Esse, do menos, vê preta, pretas de Jabios que até podem parecer rosados ào lado. de labios de portuguezas Que alegria para cl, entre acclamações e discursos, poder penar: «E: logo é sabida, sorrisos de. pretas imberbes!- É seguuemuse as festas sem uma sombra, sem uma. senhora de buço pelo menos. Os telegratimas con tam maravilhas da recepção, aé em regiões per. tencentes aos ingleses, e por onde o Principe tem sido acclamaido em todas às cidades, “Em, Maritburgo, na casa da camara, o Prinei o, discursando, expressou a convicção de que Portugal saberia sempre corresponder á sua mis são mina! pa Afica do Sl Ee mino feto os mais ardentes votos pela prosperidade da colo do Natal, Calorosos huraahs é uma estrepitosa salva de palmas acolheram eta palavrs, O Rm 
“Quando voltar a Lisboa, que desilusões! Per o que. houve este verão por al talvez ndios, que mi agosto, e lhe façam com justiça o elogio dos bom beiros ou das bombeiras, não se sabe ao certo Das tragedins de Caseilas talvez já lhe não fa- Jem, nem Co o caso fi caporado quis ão vergonhosamente como vergonhosamente foi ue- cedido E «Quem meche em coisas sujas suja se» diz Dog: berry na comedia de Shunkespeare Much ado about nothing. E Já que falámos de theatro,diromos que foi já definidvamente entregue: & empreza Porteira e Mengo o eai de D.Maria Duas aces no vas Já se estrearão. que já foram escripturã Segundo ouvimos, mas. não queremos jurar, ne nhnima delas tem bigode e pera, 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

    
  

  

   

  

  

  

  

João DA Cama 
io 

Viagem de S. A. o Principe D. Luis Pilipe 
às Colonias. 

1X 
Sejamos permetido abrir um parenteses na der: rota que iamos Seguindo, para voltarmos a 5. Tho- 

mé e a Loanda, donde nos chegam informações € 
fotografias. sobre as festas que se realisaram em. honra de Sua Alteza, quando all passo Neste numero reprodusimos uma boa parte des. 
as fotografia, que nos pareceram mais interessa. tes, e que ao mesmo tempo dão à nota viva do Atas com que o real viajante foi acolhido ma 
quelas terras, que são pedassos da patria portu. 
guêsa dessiminada por esses mares e Tonjes para. 
Eens, onde fluctua aos ventos à prestigiosa ban. dera dq : 

Jma carta, que recebemos de um presado amigo eiro do Africa, falamos da viagem de Lisboa até S. Thomé, uma viagem em boa mon- 
tempo calmo e mar de rosas, por onde 6 

navio ja deitando seus 14 hós, indiferente á alia ria ou é rajada, pois não ha para navegar Como 
levar 0 vento no porão. Num bom vapor como o Africa, ácionado por 
boas maquinas, confortavel e até luxuoso, púdese ia pr gosto, ainda quando uma Ou bula re rega, de tempo 0 stalte, como acontece, nas pro. 
ximidades: de Serra. Leba, em que as trovoadas vem sempre cumprimentar 0stranscuntes daquella 
estrada, com o seu cortejo de ribombos e de for- 
des aginceiro. O mar agilnso & à vaga cresc, mas à grande fabrica Auctuante segue impavida, 
Dor sobre as ondas e mal se recente da tormenta. Maiores tormentas, sem figura do rétorica, tra 
sem mta se à clas di era oque as do mar, 
é por isso bom é que o joven Principe, que está adendo seu tiroini para o ill olclo Je reinar, 
cómo diria seu augusto tioavô D. Pedio V, 
ipesencando Css túmultar das ondas Crnbrav as, não mais temerosas quero tumultuar das pai 
xões lumanas, E o Ô batismo dó mar é sempre bom para retempe- 
rar à alma; dá grandera de vistas e forças de ani 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

   

 



  

   

  

O OCCIDENTE 
  

      

Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

mo. Assim se educaram muitos de nossos. maiores, e de seus feitos resa 
a bisto Sua. Alteza, durante a viagem teve 
largas conferencias com O sr, con 
the Ares de Ornelas, ministro 
historia” colonial, descobrimento. da Arica e vivicitules porque: tem pas- 
sado aqueles dominios portugu ses, 
tão cubiçados por estrangeiros Assim se “cmpregou o tempo da 

quanto, agradavel 
Principe ao exercicio de tro, dando, mostras de bom Atirador. 

No convivio com seu camarista e 
seus oficiaes às ordens se entretinha 

cativando a todos pela Manesa do tra toe simplicidade de sua vida. Durante a viagem jantaram sem- 
pre á mesa de Sua Altera, além da comitiva do Principe e do sr. minis. 
teo da marinha, alguns passageiros da 
1º classe, honra muito apreciada por 
Sgt, quis todos propristaros em S. Thomé, O commandante do Africa, sr: Vi- 
dal Junior, fez passar 0 navio à vista 
das Canarias e communicou com o semaforico de Tenerife, por meio do 
ua Sua” Altera tranamedo vm elos Oo grama a ElRei D. Carlos, participando: Tudo 
ie bem, de boa va. Do Nesse dia, O segundo da viagem, o Africa, en- 
“controu pelas 7 horas o Malange, que vinha para o norte, é com o qual chegou à f Tt encontros no alto mar são sempre de agra- 
davel impressão, « neste caso mais do que em ou 
tros, o ensino foi grande, manifestado nas reciprocas saudações que de um návio para o ou- 
tro trocaram às pessoas que iam a bordo, ouvindo: 
se no Africa distintamente tocar 0 himno real que 
à charanga: do Malango executou em honra do 
Princepe. 

Não faltou interesse nesta viagem, em que segui 
am para S, Thomé varios proprictaros e negocian és da ilha, e o engenheiro sr. Raul Mesnicr, que 

vão encarregado pela casa Rurnay de estudar Um caminho de ferro por meio de cabos para 
o. planalto, especialmente destinado ao trans 
porte de mercadorias, o que será de extraordinaria Vantagem para a agricultura e comercio de S. 
Em Gutra missão cientifica ja tambem de via 

gem O sr. Frederico Oom, do observatorio da pada da Ajuda, encarregado de instalar um ob- 
Servatorio astronomico com à hora oficial, no porto. 
de Lourenço Marques. Pelo que a bordo so soube, o sr. ministro da 
marinha trabalhou com o st; José Francisco da 
Silva, chefe de gabinete e esclárecido oficial su- 

  

  

  

  

   

    

   

  

  

  

  

    

    
    

  

  

  

  

  

  

   

    

  

   

  

  
    Eu 8. Tuoué — Drconaçi 

casas Lixa & Gana 

    

ES. THoNÉ — À POPULAÇÃO AGUARDA A SAHIDA DE SUA ALTEZA DA SÉ DiPois DO Te-Deum 

pesior da armada sobre o estabelecia os de telegrada dem dos ma ilha Aço Vicente, cujas presiso encárecar. NÃO e perde! o tempo ' oxalá se aproveite sempre "Gm promovei todos às progrestos das co lomias, que sã todo o futuro de Portugal, como Ji ago patê do presentes A lsgen fole azendo sem Incidentes que a perturbassem. Mais o encontro de um vapor aus: fraco Algo. com "que, se trocou cumprimentos, & pela note de q dar 5 de julho passou a ditandi isivel o Portugal, ôutro Bello havio da Ei 
Nacional de Nvegaçãe no caminho de Afri em contraste do que era algum tempo, qu 
raros navios de vêla um ano e mais levava HE lar daquelas eae 
Africa comunicava 

  to de pos 
Madeira, nos. 

intagens não é         

    

       

       

  

  

   a de Cabo Verde e o 
o posto semaforico para en 

um telegrama do Principe D. Luiz Filipe a. 
Sua Magestade El-Rei D. Carlos, e outro do com: 
mandante á Empresa. 

Avistou-se tambem Dakar, pos- 
sessão francêsa, onde o govemo. 
da Republica tem realisado. nos 
ultimos annos importantes. me- 
loramentos no porto com à cons 
trução de caes acostável, dócas é 
outras obras, 

  

  

         
  

  

    

  

  

favoraveis para 

  joveraDom Mi 

  

é SaLvanor Levy & CG 
(Fotografias do sr. M, Lopes enviadas pelo sr. Magalhães A 

    

  

    

o comerei abrigo aos 
  is colonias embora para so dispenda grossas quantias; o mésmo faz à Im laterro e a propria Allemanha, aspirante a colo fisadorá em Africa, empenha alguns milhões de marcos. em beneficiar os quatro palmos de terra. que por lá atranjol como um tesouro Tudo isto indica quanto Portugal se deve ir de feirdendo “mas suas vastas possessões, onde muito 

tem ainda que fazer para ga Seu imperio colonia Crêmos bem que a observação destes deverá influir no espirito do Principe Real, qu Sua Alteza vai numa viagem de estudo e terá de comparar o estado das nossas colônias em o “con as de outras nações, verificando que tos dominios portuguêses 6,8, Thomé “Lourenço Marques é que estão em via de pros- Beridades, especialmente esta ultia colonia, pelas, Bbras já feitas e em via de se realisarem, 

  

  

   
  

  

  

  

     

            
     

  «ENS. Tuomé— A casa Parsons 
vedo)   

 



Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 

  
Em S, Tuoui— Deconações xa Rua Cop DE VALHLON 

(Fotografias do sr. M, Lopes enviadas pelo sr. Magalhães Azevedo)



    

    

    

   
   
    

S, Thomé dev 
condições excepi 
quanto mais não ri E 
melhoramentos do porto, vias de comuni 
interna, transportes e santamentos se. pos    

    
os q 
de que ali encontaé 
de saude melhor &: 

de manhan che       

    

No dia 12 

sembarque do Princi 
Todos os navios ho porto estavam cmbandei 

dos cm arco assim como os barcos que se di 
glam para bordo 'do Afriva, condusindo as auto 

      

es da terra, que vinham apresentar 
eiros cumprimentos a Sua Alteza. 

compare: vernador 
tenente Pedro Ber- 

ngenheiro dirétor das obras publi 
- Guedes Quinhones, presidente d; 

imára sr. Policarpo de Barros, capiti 
porto, commandante do Adamastor, guiar 

ndega, e os prop 
onde de Valflor e Henrique. 

    

     

  

    

  

     
    

  

Marcou o Principe 
acompanhado de sua comitiva e do sr. n 
nistro da marinha, rompendo 
do Adamastor e do forte de S, Sebasti 
ao mesmo tempo que so ouvia hino 
cional e ao ar subia dolas de foguet 
em alogro festa, imais abimada pelos vivas, 

aclar 
oa 

  

    
  

  

ções da população que se api- 
a ponte e imediações do desembar- 

  

  

  

; Foi no meio do ma popolar que Sua Altera Tepetindo-e os vie por todo O trajéo Fo: Deum em ação do Principe Re Pelas rvas, vistosamente decoradas Cont Ayres Omeas— Condpla Pont Alas Teia Corey Atni Cota pu dbpol à oriejo até'á Camara, Marque de radio A, DL ie nano Tl oi lida pelo ar presidente Visconde do ANO Dande de boas vindas a Sua Alte Gnuro retro xo necResso DA Fazevoa Texráriva em mome dos habitantes de 8. Thomé a 

  

onde be cantou a poa 

    
   

      

  

      

    

    

    Em LOANDA — PASSAGEM DO CORTEJO NA RUA DA ALFANDEGA, SUA ALTEZA SEGUE DEBAIXO DO PALIO PARA A SÉ 
(Clichês da Fotografia Lisbonense, de Loanda) 

 



        

     O OCCIDENTE    

  

Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colomias 

  

Ex Loanpa — As piconações wa Avisia SaLyabom Conuba. 

Home da vs, O Pincpe agradeço a meta: gem manifestou quamio estimava, encomt aquela ilha, centro, de tão poderosa força co Tonial e agricola que lhe merecia as atenções de seu estudo, pois Bem reconhece que o futoro de Porcogal está nas suas colonias E Da Camara se dirigiu o Principe D. Luis Fipe para o palacio do governo, onde houve à recepção dicial Realizou-se nessa tarde uma sessão solemne em honra, do sr, conde de Vais, o grande Deneme rito da colonia. de 5. Thomé que mais benefícios. lhe tem prestado com sua “arrojada iniciativa e presistente. trabalho. À esta sessão, em que foi Inaugurado o. retrato do. opulento agriculto as ais Sua Altera, eo sr, ministro da marinha, que falo em nome da governo português armando uánto este estava no proposito de prômover por todos os meios ao seu alcance, os melhoramentos das colonias Depois desta sessão foi Sua Alte 
obras do camino de fre a, Trindade, cremos 
na que muito propositadamente fôra reservada, ara ser presidida pelo ar D. Luis Elipe. À ella « Assisti tambem o sr. ministro da marinha « todo à elemento oficial da ilha, assim, como proprie- aros "e. principaes.pessods de 'S; “Thomé, en: tre O grande concurso de povo, que acompanhou 

  

   

  

  

  

  

  

inaugurar as 

  

   

  

    

sempre o. Principe, aclamando-o entusiastica- 

  

    
o nosso presado amigo, into. engenheiro. dirétor “das “obras publicas, Guedes: Quinhones, que tem com sua lucid inteligencia e. grando “atividade dado grande im- prlso ãos trabalhos, de que esta linha ferra um dos principaes melhoramentos que mais necessa- 

TA noite Gi o jantar de gala no palacio do go- vero, para. o qual. houve convite ás, primeiras autosidades' da terra, aos srs, conde de VallOr, Henrique de Mendonca e Anibal Gan 5º Mhomé esteve em plena festa quando Sua Altera, depoi dade, “todas. iluminadas temente se que 
icas oca vam E in indigenas, que tambem tos Gentlicos, e folgavam ruidosamente, pulando e caliando com desafogo. Sua. Altera, recolhe 1 bora da noite. O ia segunte foi destinado a visitar as roças Rio, do" Ouro e Boa Entrada, como às principães da ilha que servem de modelo 4s outra. primeira. que o Principe visitou Ouro"do ar. conde de Vallbs, que tem mais 

    

  

  

      
   

   
      

  bordo do Africa pela 
    

  a Rio do 
de 

  

dass, aa SER 

Bot fee si O a 

RR 

pps 

  

   

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

       
   

            

  

  

  

  

  sas as duas roças que Sua Alteza visi mento, quanto o tenpo permetio, mas um boa. fmpressão no seu espirito, ava Tando quanto póde o trabalho inteligente empre Had cn eta aoido, e e dvenranha em Fiquêsas abundantes, À recepção feita pelo sr. conde de Valior à Sua Alteza, [oi verdadeiramente principesea, outro tanto sucedeu na roça Boa Entrada, onde o Principe foi Tecebido pelo sr, Henrique de Mendonça. Na roça Rio do Ouro prenoitou o se D Luís. Filipe, onde depois de jantar, que acabou pela noite, assistiu ds Muminações” e fogos. queima dos em sua honra, e que foram um deslumbra- 
É No iltimo di de julho as pal, celebrada pelo vigario da ci ne se armou um altar ho grande terei, Potim Ponente o acto religioso à que tambem assistiram. todos os convidados do ar. conde de Valle os Serviaes em numero superior a 2:90, em Seus tra: dos característicos eo da mia foi a vita ao Hopi da roça, em seguida à patida para Agua 15d no caminh de ferro, onde Sun Altera foitambem acompanhado pelos srs: conde de Valhor é Henrique de Men 
donça O vapor Mindelo conduso Sua Alteza e comi- 

  

    

  

  

     

     

    

  

       
  

    
  

  

  

  

  
Ex Loaxva — Hosprrau «Mania Pia 

(Clichês da Fotografia Lisbonense, de Loanda) 

 



    

  

tiva 4 roça Agua 15é da Companhia da Nha do Principo, onde foi festivamente recebido Está antiga propriedade é das maiores culturas, especialmente de café « de cacau Sua Altera percorreu num carro Décauville acompanhado o sr, general Sonsa Faro, que Mh for splcando ae plantações o trabalhosa Erande 
ouve almoço em Agua é, depois do qual Sua tea reiro, vindo embarcar no Mindelo, que o esperava, pará o conduzir à bordo do áfrica que segui pára Loanda Não podia er mais festiva a recepção que a co- lonia de 8, Thomé fez ao Principe Rea que seg. mente conservará boa memoria deli, como na Sua rapida visita poderá ter avaliado bem a grande importancia desta privilegiada ilha, em que o tra. dalho e esforço dos portuguêses tanto tem concor. rido pára desenvolver sua maturalriquêsa. 

    
      

    

   

  

  

  

1X 
À entrada do Africa na grande bahia de Loanda, 

no dia, 17 de manhan, comboiado pelo Adamastor desde 5. 1Phomé, foi imponente, tendo vindo espe. 
ralo fóra do porto todos os navios da divisão por. 
dugutsa” canheira Lord Limpo, ranspome 
iniador Corrêa e corveta Alfonso de Albuguerque, todos. embandeirados em árco e incuda, nesta ul 

tima a insignia do commandante da “esquadr 
capitão de mar o gucrra, ar. Antonio José M 
clado, á : Com os navios de guerra vieram tambem espe: 
rar Sua Altera as embarcações. mercantes, for: 
mando aqueles em columna pela alheta de bom. 
dordo do Africa, é estas por estibordo, sendo os 
vapores Loanda, Casengo é Lobito, um sulbmarino 
allemão Ascar Woermamn, o vapor belga do Estado. Independente do Congo, 1Hirandil, precedidos da canhoneira de guerra inglêsa Dar. 

“Com estes o outros barcos se organisou um 4 
meroso cortejo naval com que O Áfriza deu entrada 
no porto de Luanda, por entre as salvas das for 
lisas de S, Miguel, 'S. Pedro c Penedo e por ba- terias de arilharia formada á beira mar. 

Chegava, pois, o Principe D. Luis Fipe á 
tal'da provincia de Angola, a colonia ma mas mem por isso à mais Denciciada. 

recepção oficial revestio as mesm 
dades. do que em 8. Thomé, sendo Sua A 
recebido debaixo do palio e assim segulo 
zuas de Loaiida, mais ou menos enfeitadas, até à 
Sé, onde era esperado por Sua Eminencia o Bispo da Diocese D. Antonio Barbosa Leão, e onde se 
celebrou Ze Drum Nas. ruas. enorme concorrencia de povo acla- 
mando ' Principe Real, sendo esse povo na sua 
maioria de indixenas, que de todos os pontos ma proximos da cidade al ácudio em alegre festa. 

Não obstante à crise que, de longa data, vem 
atravessando 0 comercio da: provincia, metir que esto contribuisse em larga escala para 
os festejos publicos, às manifestações de regosijo 
da população pela visita do Principe, expremiram 
bém 6 patriotismo que as animava, é o q 
exteriorisou em decorações « aparatos 
os, sobrou em demonstrações de 
tusiasmo com que foi acolhido o herdeiro da corda de Portugal. 

Para que a visita de Sua Alteza ficasse memo- 
rada por algum acto de progresso, foi inaugurado 
mese dia, ho seminario liceu de .oanda O curso 
de interpreies museu, insttuido pelo reverendo. Bispo de Angola e Congo, realisando se para isso 
uma sessão, solemne no Paço. Episcopal, à que 

o Peinope Sua, Alisa o Observatorio onde veio 
jnaugurar tambem uma exposição de amostras de 
prodútos de. Angola, organitada pel sr. conse: 
hheiro Gomes de Sousa, é em que se vêem o café, 
o algodão, cacau, assucar, borracha, e alguns arte: factos indigenas, ele 

Houve tambem. visita ao hospital Maria Pia, eo elefcio como 03 não ha melhores, neste ge. 
mero, nã Europa & cuja magnifica organisação sé 
deve” ao ar, de, Ramada Curto, quando chefe do Serviço de Saude em Angola, de que mais tarde 
foi governador geral da provincia. 

Depois destas visitas passeou o Principe Real de carruagem pela cidade, sendo sempre muito 
vioriado pela população angolense. A! noite foi do jantar de gala no palácio do governo, a que as- 

ram 08 funcionarios mais graduados da pro- 
víncia e em que o governador, sr. Paiva Couceiro, levantou o brinde do estilo cutusiaticamente acom panhado por todos os comensaes e à que Sua AL: 
tera correspondeu, agradecendo à carinhosa e fes. 

va. recepção que The era fita. 
Quando 0 jantar acabou o sr. D. Lais E 

derigivse ao Centro Militar onde houve sarau e 

  

  

  

    
   

  

  

    
  

  

      
  

  

  

        
  

      

  

  

     
  

     
     

  

  

  

     

  

  

  

  

  

            

tejiramo AS 6 horas da manhan do dia seguinte (18), past Sua: Alteza e comiiva no caminho de ferro Ré A estação de Quifandongo “ dali seguia em carro ao Ato Dande em excursão 4 fenda Ten: ativa, propriedade; modelo do sr. Visconde de Ato Dande. Sata fatênda está estabe dições de trabalho & produção agricola que as de S/Thome, que” deiximos descritas, sendo sum épcipal ab oasis Nm conti de rguesa que pnra ser, casou 
muita resistencia” de trabalho & ampate de copi- taco, internado na provincia onde meios de iransporte se mão Faia. “Too isto Sua Alteza Poude apreciar na vita que fez à esta importante proprledade, onde foi dondigramente recebido pelo st. visconde de Alto Dande e calorosamente festejado por todo o nu- 
Teroço pessoal do trabalho, em que se empregam indigenda e europeu THouve all lauro Jantar oferecido pelo beneme- rito italar, que brindou a Sua Alteza, brinde à que & Principe correspondeu com manifesta satisfação. O vidio dia da estala do, Peneipe Real em Loanda foi presnchido com male algunas visitas estabelecimentos publicos assistindo ainda á inau- 
Furação da Escola de Artes e Olicios, D. Caros 1, Tais um elemento de progresso p prova, que xá oiee mm Polvimento. “Espacio de vs fo quando pels 2 Horas do 
ei comprime dequitos gennlicos « musicas caracteriicas Eram 1 horas da noito quando Sua Alia em- bardo pra! DONO do Afro que mina ora do: pois seguia sua derrota para Lourenço Marques. Vistoão cortejo Mavial acompanhou: o Principe 4 tabida do porto, seguindo ainda à esteira do 
Africa, até & distancia de milhas, tn 12 mávios, dos ancorados na bah O Jaspéto do porto era deslumbrante, pois n sic Lodo oe navio ande à, O que prod. lindo eleito, como se mo vistoso fogos de artfcio. Musicas teca- má beira mar, onde toda a população acudia, nº ruidosos banidos do indigenas entusizemados 

    
  

  

  

    

  

  

  

   

   
     

  

  

          
  

  

    

Casravo Aumento. 

eso    

O GUANTE 

(Scimtra) 
O combate aguardando, 

éra   Das éra a morte, 
Elo, do rel reponsando, 

ancião, ore forte, 
E já o grande da rdu em redor 

ando grin. 
or, entre à gente fala, 

Das beldades da ebrte, o primor. 

   

      

aum asso, que o rel então az, 
De ama jaula os batentes, gyrando pira ras, 

Umleio entra, mudo, 
À pusso mind 

Peneira, majestoso, pea arena, 

    Prontando-se na liga, 
Os membros espreguiça 

  

um novo asseno do principe, 
Por cura janta, ante, 
code, al 

Um tigre 
“Que ao dar com o leão, 
pavio, no chão, 
Assim que estout 
Formdel, es 
E com a cauda 
Um pole formidando, 
As Faces excancara; 
Ade Raia ea 
Com um rosnar feroz; 
E vindo, manso e ma 
Por im, do aspecto estático, 
Num tal ou qual remano, 
Aganhshe do Rap 

    

    

  

       

  

EO prinipe, então, tereiro aseno az: 
De par em par, como atas, 
Doi Icopardos, vomita 

Outra jaa; 
E par de guto, p 
Já tros se precpita 

O tigre, veloz, com a garra, 
A ambos, possante, agara 

Foge he... 
Rag 
eo leio. 
aileneio, então 
Enocirco, 

Onde só cheiro de morte e de estertor se sente 
Se viemos felinos, medonhos, rente a frete, 

  oigre 

    

   
  

Entremen 
De um leio, 

Da da jovem Cualgunda Ha mão, 
Ge um giant, 

Ea domaela devota, rindo, p'ra o amante 
0 vosso amo tão ardente, 

=Câmo ro jaraes constantemente, 
Tie alecto imenso, provaeio, 

o me guunte ali, levanto Le 

  

  

    

Pra a arena, ento, descendo cavaleiro, 
Dentre ne fra 

Com palio 
Eos outros 
O vêem, 
    

       alegria fundo, 
e verte, e lá de um gostos. 

Mas el, asi que dama se abeirou, 
Emboras dispenso 

o guant Me ligando em plevorono, 
ra sempre, e em continente, a abandonou    

Auexaxone Foxres. 
o - 

CIENCIA MODERNA 

A que distancia da trovoada se pode ouvir 0 trovão? 
“Agora que estamos proximos da segunda epoca 

de “evonls, nO, ano, parece-nos curioso der 
algumas palavras sobre este assunto embora não Se saiba precisamente marcar 0s limites masimos. “minimos, entre os quase pode ouvir distinta: 
ente om ova sabendo se à que distancia exit atrovoada - À este respeito, um meteorologista 
de nome, o ar, Luiset, do observatorio de Lyon, fez ns estudos cuja sumula aqui vamos relatar. 

Digo bio: 
«E! preferivel sempre observar os princípios e os'fins de cada trovoada e nanca 0 momento em 

qto ella se ácha na maior intensidade, visto que, messa ocasião, os  estrondos. sucederse quasi 
quê inintesruptamente é dificil precisar a que re 
ampaigo corresponde um determinado trovão, des 
de que estes se repitam a cada momento. Ha al umas trovoadas, que chegam a produir um re 
lampago em cada segundo de tempo e consegui 
temente: um trovão, de modo que muitas vezes ou 
mos um estrondo muito prolongado de um to 

São dl som de dois ou mais trovões,” 
«Além d'esse, devese sempre prefori as descar 

gas que se efetuárem entre as nuvens e O solo € 
ão às que se derem entre duas nuvens, isto € 08 
relâmpagos produsidos na direção vertical, o que 
E fai de disingur visto que às primeiras dão 
Sempre origem a ruidos mais seccos 

Aragó dava por distancia maxima de se poder pescar uma trovoada, as Rlometros de ditam. 
a anda a 46 lilomeiros. e 

esde 1894 que Luísel pretende precisar exata 
mente às distanias, notando a dirdção do relam- pago e 0 tempo que medeia entre O clarão € 9 €s- 
irondo. que, como é sabido, multiplicado por 340 dá exatamente “a disiancia da trovoada Ástim poude elle concluir que ha trovoadas que se ouvem 
diintamente a 39,142 e 45 Jeilometros (limite 
maximo), sendo necessario atender que esse limite foi encontrado em circunstancias deveras favora: 
veis, isto é, sem à presença de colinas ou monta- nhas que imjpedissem à propagação do som) e corn 
um tempo calmo. Em ocasiões de borrascas, ventos violentos, e 

te varia para menos/ sobretudo se os doi 
Jocaes se acham cercados de serras elevadas. 

assim, que na Hollarida, em Muscheubrock, 
edeu observar-se que uma trovoada que reben- 

  

   

  

  

  

  

  

     
  

      

  

     



      

Viagem de Sua Alteza o Princi 

Ex Loana — O conrejo acompanhado S. A. 

  

pe D. Luis Filipe ás Colonias 

777) 
Serge 

o Pravcire Di 

  

(Cliché da Fotografia Lisbonense, de Loanda) 

      

    
    

         

  

rembile, 2º À 
io 62418 dis lo às cien ão mal ini a 55 a de u 

o inda desconhecidas. No en tos soprando fóra de 
  são: ções diversas fazem 

“ge A presença di po 
do local que se observa 

  que 
quadrante dos ventos predo- 

não par 0 outro, o que Poderá   jantes de um. 
afastar uma tro 
tringir a sua este 

  

   

  

de montanhas elevadas entre os. 

          

a poucas leguas de 
os Felampagos, sem ouvir 0s tr 

imbem influir no. maior ou menor limi e pode, ouvir uma trovoada, O que, por 
Pêxeês cla averiguado é que o mito másimo & 
hoje, calculado a 4$ Kilometros, isto , à 9 leguas 
de distancia. ai 

     
   

  

ja local, devido 
da, porque os ven 
rovoada, em dire 
eléiricidado con. 

       
   

    

     
  

Antonio À: O, Macuano. 
  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Unnersal de Paris de 1,00 

  

Maguifico sortimento de fazendas. 
nacionaes 6 estrangeiras 
  

R. do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camões) — LISBOA 

MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
CASA FUNDADA EM to 

Rua Aurea, 146, 1.º Lisboa 
igaatura e venda avulso de jornaes 

e publicações estrangelras 
ENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS SORTI 

CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
“69, 75, Rua do Ouro, 69, 75 

LISBOA 
À melhor agua de mesa conhecida 

AGUAS MIVERAES DO MONTE BANZÃO -COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 

Bi do 0 do meo de 10 

  

     

  

  

  

   

   
Arado 

Deposito geral 
Rua dos Corrooiros, 29, 2º 

LISDOA 

  

  
    

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4 LISBO Ano 
Sempre bom sortido do camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a ronvaria nor medida 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 REIS 

Os bonhoa da fabrica Iniguor lovasa a mazca 

em todos ox extubel o 
CHOCOLATE--CAKULA 

Xoxtgir pois esta marea 
eimon tor 

  

    

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado 
“os organismos, como se prova com a analyse de ara 

Pacote do 500 grammas, GO! 

  

  

   


